
GISELE RECONHECE: "SERVIÇO É BOM, MAS O LOCAL ATUAL ATRAPALHA" 

Drive-thru do TJDFT vai para o Nilson Nelson 
DA REDAÇÃO 

Para aliviar o trânsito próxi-
mo ao Fórum de Brasília, na 
Estrada Parque Indústrias Grá-
ficas (Epig), o Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) pretende 
mudar o local do Serviço de 
Protocolo Integrado (Serpri). 
Trata-se de uma espécie de 
drive-thru em que o motorista 
não precisa descer do carro e 
perder tempo procurando va-
ga para entregar processos e 
petições. Até o fim desta se-
mana, o órgão pretende abrir 
licitação para a construção do 
Protocolo Expresso. O serviço 
será realizado no estaciona-
mento do Ginásio Nilson Nel-
son, onde serão implantadas 
duas cabines de atendimento. 
A estimativa é de que tudo es-
teja em funcionamento no se-
gundo semestre. 

Atualmente, o drive-thru 
funciona das 12h às 18h no 
térreo do Bloco B do Fórum de 
Brasília. A fila de carros que se 
forma em frente ao órgão e se 
estende à Epig atrapalha o 
trânsito na região. Além do 
atendimento na cabine, os pa-
péis podem ser entregues em 
um balcão no hall do órgão. 
Entre janeiro e abril de 2008, 
foram depositados 66.118 pro-
cessos e petições. No mesmo 
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período deste ano, 96.188. 
A grande procura e os cons-

tantes engarrafamentos leva-
ram o tribunal a buscar solu-
ções. Segundo o secretário de 
Administração Predial do ór-
gão, Carlos Lorenço, o projeto 
para mudar a localização está 
pronto. O Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran), a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente (Seduma) e o 
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan)  

aprovaram. Gomes deve se reu-
nir hoje com o secretário de Es-
tado de Esporte, Aguinaldo de 
Jesus, para sacramentar a mu-
dança, uma vez que a área per-
tence à secretaria. 

Fila 
Gisele Magalhães, 26 anos, é 
advogada e utiliza com fre-
quência o Serviço de Protoco-
lo Integrado. Sempre que pre-
cisa entregar uma petição, re-
corre ao drive-thru. "A ideia é 
boa, mas o local atrapalha", 

reconhece. Ela admite que não 
se incomoda em esperar na fi-
la. "É cômodo: não há vagas 
aqui no tribunal e não tenho 
onde deixar o carro", conta. 

O vigilante Cláudio Bote-
lho, 32, não precisa dos servi-
ços do drive-thru, mas sofre 
com o tráfego na região. Ele 
trabalha no tribunal e precisa 
enfrentar fila todos os dias pa-
ra estacionar o carro. "Na hora 
de ir embora, é pior. Há anos 
que a situação é a mesma e 
ninguém faz nada para me-
lhorar", irrita-se. Assim como 
Gisele, a advogada Suzi de Fá-
tima Freire, 46 anos, frequen-
temente precisa ir ao TJDFT 
tratar de algum assunto. "Eu 
ainda não usei o serviço, mas 
sei que um dia vou precisar. A 
proposta é interessante, mas o 
trânsito fica confuso. O órgão 
precisa trabalhar para melho-
rar essa questão", sugere. 

Criado em abril de 2000, o 
Serpri surgiu para otimizar o 
trabalho dos cartórios, reduzir 
o tempo de espera e o movi-
mento no Fórum de Brasília, 
além de resolver uma antiga 
questão: a falta de estaciona-
mento. Assim, aqueles que so-
mente precisam entregar um 
processo ou um requerimento 
não precisam perder horas 
procurando um local para es-
tacionar. 


